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Memorial descriptivo da 'invenção deJÍAP-SHPEIOOAMSIITOS Eli E1ECTR0- 
SOSw, para que pretende privilegiO'''a INTER-CONTINENTAL HOLDING- COR­
PORATION, estabelecida em Manhattan,na Cidade,Condado e Estado de 
New York, Estados Unido3 da America, cessionaria de ALEXANDER THO- 
MAS STUAET,domiciliado na mesma <.idado.

Refere-se esta invenção a electrodos para fins electrolytieos 
e outros,contendo novas caracteristicas de construcção que permit- 
tem^uma efficiencia electrioa^muito augmentada oom vantajosa ope­
ração correspondente da reacçao eleotrolytica em que são emprega­
dos .Ura dos objectos da invenção é um eleotrodo de ampla capacidade 
portadora de corrente na sua* ©roa seooional interna,oom perdas 
electrioas resultantes baixas devidas a resistência interna,e que 
apresentará uma superficie reagente effectiva maxima a uma distan­
cia miniraa do outro eleotrodo ou grupo de electrodos reagentes,com 
que póde constituir um conjuncto reagente. Outro objeeto da inven­
ção 6 desviarão remover da zona de acçao os productos insolúveis 
de decomposições electrolytioas e os gases que so possam despren­
der, e permittir circulação livre do eleotrolyto nas superfioies 
mais aetivas do eleotrodo» Podera-se obter esses objectos oom um 
eleotrodo tendo uma raultxpl:: -dade de trajeotos de condução do oor- 
rentelinterpostos e introduzidos no eleotrolyto intermediário, que es 
tá entre os electrodos adjucoates,constituindo um conjuncto reagen­
te, sendo os trajeotos oonduotores de corrente formados por estru®- 
turac reagentes,de qualquer forma geométrica e construcção adequa- 

• das, e oom espaços de maior ou menor largura entro ellaa.
A substancia componente, e usada na fabricação das estruoturas 

reagentosté de preferencia um metal ou liga metallioa9ou um matai 
ou liga coberta com um deposito proteotor de qualquer outro metal 

ou liga na sua superfície,ou qualquer substancia conduotora ade- 
qiiada. Essas estruoturas reagentes podem tomar a forma de tiras 
metallieas dispostas em distribuidores de corrente,de preferencia 
barras conductoras,de modo que ursa ou a beira traseira de cada ti® 
ra/esteja em contacto com o distribuidor de corrente,e a largura da 
tira esteja a um angulo adequado com a superficie formada pelas 
estruoturas reagentes,dispondo-se qualquer numero dessas tiras nu­
ma fileira, oom espaço adequado entre as tiras adjacentes,sendo as 
tiras dispostas de modo que as suas beiras õppostas ou fronteiras 
apresentem de preferencia uma superficie Aniforzne em todo o oom- 
primento e largur? do eleotrodo,ou pó&em tomar a forma ae estruo- 
turas reticuladas,estriadas,laminadas,nervadas,ou pro Jeotant0s0

Os distribuidores de^oorrento sao construídos de qualqueg me­
tal ou liga metallioa.e são de preferencia de feitio e dimensões 
taos que dfèern resistência meoanica e capacidade electrioa araplas0 
Pios,tolas,barras,hastes,chapas,tubos e semelhantes, oonduotores, 
podem ser empregados em vos dos distribuidores de corrente,e dis­
postos nelles do mesmo modo que as tiras conductoras de oorrente, 
para se obter 0 mesmo resultado,e a expressão "estruoturas reagen­
tes” daqui era diante significara qualquer elemento 
otímduotoreo que formem tuna multiplicidade de trajoctos oonduotores 
dc corrente no eleotrolyto e através do mesmo.

No3 dG3onhos; a fig» 1 ê uma planta fragmentaria do uma forca 
preferida do eleotrodo oonstruido segundo a presente invenção; a 
fig» 2 elovaçao fragmentaria da me3ma,mostrando a superficie rea­
gente; a fig^ 3 elevação fragmentaria lateral; a fig. 4 variante 
da construcção representada na fig. 2; a fig. 5 planta fragmentart 
a de usa grupo^de electrodos constituindo um conjunoto reagente; a 
fig. 6 elevação fragmentaria,e as figs, 7,8,9 e 10 sao plantas 
fragmentarias de variantes do eleotrodo representado nas vistas 
anteriores,

0 distribuidor de oorrente para a forma preferida de exectro- 
do representada nas figs, 1,2 0 3 p(Sde tomar a forma de duas bar­
ras oonductox*as a e b convenientercente espaçadas,de preferencia de 
secção transversal reotangular do quaeaquer dimensões desejadas,e 
feitas de qualquer metal ou liga raetallioa,que de resistência *
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oanica e oapaoidaâe electrioa amplas,a as estructur&s reagentes c 
pádera tomar a forma de uma multiplicidade de tiras metallicas con- 
duotoras reunidas nas barras a e b, de sorte que uma beira de cada 
tira fique em contacto oom ás barras,e a largura da tira fique a^ 
um angulo apropriado oom a superficie das barras,dispondo—se qual­
quer numero dessas tiras numa fileira oom espaços adequados o® en­
tre ellas, sendo a substancia oomponente e usaaa no fabrioo Ias 
tiras de preferencia um metal ou liga metallioa,ou um metal ou li­
ga revestida de um deposito protector de qualquer outro metal ou 
liga na sua superfioie,ou qualquer outra substancia oonduotora ade­
quada,mas o distribuidor de corrente pôde tomar qualquer outra fôr­
ma conveniente ou numero de barras,ou pôde-se collooar uma chapa 
a',como se vê na fig. 4, no lado posterior das tiras.
“ Como se vê na fig. 6,as estruoturas reagentes a" pôdem ser de 
natureza reticulada,ou, como se vê na fig. 7,as estruoturas reagen­
tes o" pôdem ser estriadas,e inteiriças com o distribuidor de cor­
rente b”,ou, como se vê na fig. 8, as estruoturas reagentes V5 pô­
dem tomar a forma de nervuras,ou, oomo se vê na3 figs. 9 e X51, ss 
estruoturas reagentes dS d4 podem tomar a forma de cerdas ou sali­
ências. As estruoturas reagentes formam os trajeetos oonductores 
de corrente,e constituem as superfícies activas do eleetrodo,e com 
o emprego de um numero delias,cada uma deídiem) digo dimensões ade­
quadas, o dispostas em ângulos apropriados oom os distribuidores 
de oorrontG,obt<3m-se uma unidade maior de superficie reagente por 
unidade de secção transversal de electrododo que ê possivel por 
qualquer outra construcção. 0 eleetrodo pôde assim ser proporcio­
nado de modo a offereoer uma resistência electricaminima á passa­
gem da corrente necessária.

Os electrodos sao operados Ao preferencia aos pares ou multi- 
plosde pares, consistindo cada um desses pares em um ânodo e ca- 
thodo, oom as estruoturas reagentes de electrodos oppostos consti­
tuindo ura conjuncto reagente, tão proximos um do outro quanto pos­
sivel, 3em se tocarem,© o electrolyto entre elles,entrando as es- 
tructuras reagentosno electrolyto intermediário. Ea alguns casos 
pôde-se pêr um diaphragzca d, fig. 5,entre as estruoturas reagentes 
dos pares de electrodos,e, querendo-se, pôdem-se pêr as beiras da 
estructura reagente em contacto oom o diaphragma,mas o emprego de& 

diaphragma não é necessário em todos os oasos. Por este meio pô­
dem-se obter trajeetos oonductores atravez de parte do electrolyto, 
encurtando assim o trajeoto da corrente atravez do proprio eleotro- 
lyto,e diminuindo a rosiatenoia do trajeoto do electrolyto a um va­
lor quo nao so pêd© obtor ató hoje na pratioa*

Hum eleetrodo assim construído,a relação da superficie activa 
effectiva cora a area transversal secoional foi muito augmentada, 
resultando que para uma densidade dada de corrente por unidade de 
area transversal seooional do eleetrolytoAha uma superficie elec- 
trodioamuito maior para ter lugar a reacçao, do que S possivel com 
outros typos de^eleotrodoB,penaittlndo esta superficie reagente 
maior uma reacçao mais effioas,e fonsaçao livre de gaz por unidade 
de area da dita superficie reagente, do que é possivel na pratica 
aotual.

se

ITesta oonstruoçao de superficie múltipla,os canaes constituí­
dos pelos espaços intermédios,permittem que o ©lootrolyto se afas­
te rapida e livremente da vlsinhança da3 superfioies mais aotivas, 
evitando assim aqueoimanto indevido da parte do mesmo que está en­
tre as superfioies mais activas,© permittindo que o eleetrodo soja 
operado a uma donBidade do corrente muito maior por unidade de aro- 
a transvorsal seccional, e mantendo-se qualquer temperatura dese­
jada no espaço entro os pares de electrodoB.

Gomo resultado da facilidade o effioaoia da circulação do ela 
otrályto, pôdem-se evitar differenças importantes na concentração 
dos anioes o oatiões no mesmo eleetrodo,o quo permitte uma reacçao 
oleotro-ohimioa mais officas e oconomica.o em algunB ca3os permit- 
te(umasreaoção) XUQ a substancia que soffro eleotrolyse seja
eleotrolyoada mais facilmente.

Os espaços £* entro os trajectos conduotores de corrento por- 
mittera que gaz0s~~que se possam produzir nas ouporfioies reagentes



subam para a parte posterior dos electrodos e se afastem das fren­
tes mais activas dos mesmoB, e dimintiQ as3im o volume do gaz no 
eleotrolyto entre as superfícies reagentes mais aotivas,obtendo-se 
uma resistenoia menor no trajeoto do eleotrolyto entre pares adja­
centes de eleotrodos reagentes do que é possivel actualmente*

Este typo de oonstruoçao de electrodo nao^só produz o máximo 
de efficaola operativa,e um alto gráo de reacção eleetro-ohimioa 
entre a unidade transversal seooional de area dos electrodos, mas 
permitte também aooessibilidade aos electrodos quando usado em es­
truoturas de pilhas, e permitte que se tire o substitua facilmente 
qualquer um ou mais dos electrodos*

Eli RESUMO, reivindicamos como pontos e oaraoteres constituti­
vos da invenção:

Io- Um electrodo oomprehendendo uma multiplioidade de trajec- 
tosoonduotores de corrente, livres ©351 cada extremo,formando as su- 
perfioieB reagentes do electrodo,consistindo essas superfioies em 
estruoturas reagentes ligadas electricamente,oom espaços livres 
entre ellas para movimento livre do eleotrolyto 0 dos produotos 
eleotrolyticos da reaeção"

2o- Um electrodo oomprehendendo uma multiplicidade de trajee- 
tos conduotores de corrente constituindo as 3uperficies reagentes 
do electrodo, com espaços livres entre ellas para movimento livre 
do eleotrolyto 0 dos produotos eleotrolyticos da reaoçao,e distri­
buidores de corrente num lado dos trajeotos conduotores de corren­
te 0 em contacto eleotrico com ellas;

3°~ Um electrodo oomprehendendo uma multiplicidade de trajec- 
tos conduotores de oorrente,constituindo a3 superfioies reagentas 
do electrodo,dispostos em ordem paralisia com espaços livres en­
tre elies para movimento livre do eleotrolyto e dos produotos eleo- 
trolytioos da reacçao e distribuidores de corrente num lado dos 
trajectos oonductores de corrente e em oontaoto eleotrioo oom el- 
les;

4®~ Um electrodo oomprehendendo distribuidores de corrente, 
uma multiplicidade de trajeotos oonductores de corrente dispostos 
num lado doa distribuidores de oorrente e ligados eleotrioamente 
a elies, consistindo os ditos trajeotos oonductores de oorrente em 
estruoturas reagentes com espaços livres entre ellas para movimen­
to livre do eleotrolyto e dos produotos electrolytioos da reacção, 
sendo 0 comprimento das ditas estruoturas muitas vezes a sua largu- 
ra ou diametroou espessura, sendo as ditas estruoturas reagentes 
dispostas oom os seus lados adjacentes parallelos de modo que os 
seus comprimentos constituam uma das dimensões do eleotrodo e a som- 
rna da3 suas espessuras e a largura dos seus espaços separadores 
oonatituam a 3egunda dimensão,e a largura ou altura da3 q3truotu­
ras reagentes a terceira dimensão;

5°« Um electrodo comprehendendo distribuidores de oorrente e 
uma pluralidade de estruoturas reagentes consistindo em tiras me- 
tallicas dispostas nos distribuidores de oorrente de modo que uma 

a beira traseira de oada tira fique em oontaoto oom os distri­
buidores e a largura da tira fique a um angulo apropriado com a 
suparfioie formada pelas estruoturas reagentes,dispondo-se qual­
quer numero dessas tiras numa fileira cora eapaçamento entre ellas 
e apresentando as beiras dianteiras das tiras uma superfície apro­
priada em todo 0 comprimento e largura do electrodo.
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